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Contexto da ação 
 
 Este é o relato de uma experiência de extensão fruto de uma parceria 
formada entre o Ministério do Desenvolvimento Social e Combate a Fome (MDS) e o 
Núcleo de Desenvolvimento Econômico e Social (NUDESE), vinculado a 
Superintendência de Extensão e Cultura da FURG, onde é realizado o projeto de 
extensão Agricultura Ecológica Urbana e Periurbana (AEUP), na Aglomeração 
Urbana do Sul, em Rio Grande (RG) e São José do Norte (SJN). 

O objeto da ação foi implementar a Agricultura ecológica esta que surgiu  
 

“ao final dos anos 1970, também como uma proposta “unificadora” das 
demais correntes de agricultura não industrial, mas também, como uma 
reação a imprecisão do termo alternativo, na medida que este significa 
apenas algo diferente, podendo até mesmo significar um manejo agrícola 
mais devastador do que aquele que inicialmente se pretendia contrapor.” 
(DE ASSIS, 2005).  

 
O objetivo geral do projeto foi ampliar os conhecimentos em torno da 

agroecologia, viabilizando o aprimoramento da qualidade dos produtos da agricultura 
familiar, compreendendo a formação de sujeitos capazes de gerenciar coletivamente 
todo processo da cadeia produtiva, acompanhamento técnico e ampliação dos 
espaços de comercialização direta ao consumidor. 

 
Detalhamento das atividades  
 
As atividades foram desenvolvidas por uma equipe interdisciplinar e 

interdepartamental, envolvendo professores, técnicos, colaboradores, acadêmicos e 
consultores. Utilizando para execução do projeto o método da ação-reflexão-ação e 
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levando em consideração o contexto social dos produtores. 
O projeto beneficiou agricultores familiares de São José do Norte e Rio 

Grande e algumas instituições tais como CAIC e Ccmar. 
 
Resultados e Discussão 
 
Com a execução do projeto, podemos apontar algumas experiências dos 

membros participantes, contemplando três processos: 
- Formação dos agricultores: foram realizados cursos de educação ambiental, 

cooperativismo, associativismo, técnicas de cultivo de produtos de base ecológica, 
marketing e vendas. 

- Produção: a partir da base formativa foi realizada a entrega de insumos para 
o cultivo de hortaliças de base ecológica, tais como: sementes, fitoprotetores e 
estufas. Juntamente com essa estrutura básica foi feito o acompanhamento técnico 
da produção por meio de consultores, colaboradores e bolsistas. 

- Comercialização: podemos elencar a implantação de duas feiras de 
produtos de base ecológica, uma no município de São José do Norte, todas as 
sextas-feiras e outra em Rio Grande, todas as quartas-feiras, na FURG Carreiros. 
Também foi iniciada a criação do Centro Regional de Agricultura Ecológica Urbana e 
Periurbana (CRAEUP), localizado ao lado do prédio do Ccmar que busca ampliar a 
proposta da comercialização agroecológica. 

Estes três processos, anteriormente, citados, além de mostrarem a 
preocupação com o ciclo do modelo de produção agroecológica faz do agricultor 
familiar o sujeito de seu trabalho, pois, o trabalhador não “relaciona-se com o 
produto do seu trabalho como algo alheio a ele” (QUINTANEIRO, 2002, p. 52).   

 
Conclusão 
 
A experiência do AEUP quer mostrar a necessidade de continuidade do 

processo de transição de uma agricultura convencional, pautada numa lógica 
meramente produtiva onde o lucro é o principal motivador através da utilização de 
agrotóxicos e componentes químicos degradantes ao ecossistema, para uma cultura 
de produção ecológica que se baseia na biodiversidade, na alimentação saudável, 
promovendo a economia solidária e a justiça social. 

Contudo, se faz urgência dar seqüência ao ideal da agricultura ecológica 
urbana e periurbana para se buscar um mundo mais sustentável. 

  
Referências Bibliográficas 
 

DE ASSIS, R. L. Agricultura orgânica e agroecologia: questões conceituais e 
processo de conversão. Seropédica RJ: Embrapa Agrobiologia, 2005. 35p. 
(Embrapa Agrobiologia. Documentos, 196). 
 
QUINTANEIRO, Tânia; BARBOSA, Maria Ligia de O.; OLIVEIRA, Márcia G. de. Um 
toque de clássicos: Marx, Durkheim e Weber. 2.ed. Belo Horizonte: Editora 
UFMG, 2002. 


